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Não podemos deixar de trasladar pa­
ra aqui, a noticia que publicou, a 2
deste mez, o «Jornal, do Commercio»,

.

do Rio, tratando-se do mais illustre fi­
lho de Itajahy, o Dr. Lauro Müller. E'
tanto maior o valor: desta noticia, qtían­
do se vê que foi dada por um jornal
estrangeiro, fazendo inteira, justiça ao

nosso i11ustre patricio.- A revista Ship­
ping Illustrated; de Nova York, publi­
cou no seu numero de 26 de' Setembro
o retrato do Dr. Lauro Müller, acom­

panhado do seguinte artigo:
«Tanto aqui como no Brasil, tem si­

.

do assumpto largamente discutido a e­

-raigração allemã para os Estados do
Sul do ultimo paiz 'citado, anele conser­

vam todos os caracteristicos da sua na­

cionalidade, ainda mesmo na segunda
geração. .

E' certo que os alemães são uma gen­
te como a dos demais paizes; não é por
gosto .que emigram, mas em razão da
sua conveniencia, em busca da ventura;
e uma vez tendo-se 'lá encontrado me­

lhor que na mãi pátria, é muito razo­

avel que se apeguem e .se conservem fi­
eis é patria dos seus filhos.
O Sr. Lauro Müller é um dos exemplos
frisantes do descendente de extrangeiro.

.

De origem prussiana, e conservando,
'

embora grandes tracos do caracter alle­
mão, devido a sua 'educação e ao meio
onde tem vivido é um brasileiro com to­
da sua alma e de todo

-

o coracão.

_

O Sr. Lauro Müller, _ que occupa um

alto posto de honra no Exercito Bra­
sileiro, galgou, com o advento da Re­
publica, as posições de Deputado Gover­
nador e Senador pelo seu Estado natal.
Foi durante a ultima administracão

Presidencial que elle teve ensejo de 're­
velar as suas esplendias qualidades de
homem de Estado. Foi elle que, c.mo

Ministro das
.

Obras Publicas, autorizou
e deu inicio à construoção das docas
no Rio de Janeiro, Bahia, Rio Grande
do Sul, Pernambuco, Parà e ao syste­
ma actual de estradas de ferro, que.em
pouco ligarão os differentes Estados do
Brasil de Norte a'Sul e ao Uruguay,
Argentina, Paraguay, Bolívia e Ohile;e se

hoje existe uma linha indepedente como o

Lloyd BrazIleiro, que. sob a direção
do Sr. Buarque, trabalha em prol
dos interesses politicos e commerciáes
do Brasil e Estados Unidos, sob a ban-•

deira do Brazil, é a vontade poderosa
e incansavel energia do Sr. Lauro Mül­
ler que se deve.
E' a. elle tambem que se deve a bel­

la exposição de productos que o Bra­
sil apresentou na Exposição Universal
de S. Louis, quando elle era. Ministro
das Obras Publicas.

O Shipping llliltrated tem portanto
um. grande prazer em estampar o re­

-

trato de um dos novos estadistas bra­
sileiros e que està destinado as mais al­
tas posições na politica do seu paiz.»

GAZETILHA
-�o Centro Atorruoseador não tendo passa­
do todos os bilhetes de entradas para o sor­

teio a realisar-se no jardim, no dia 15 des­
t e mez , transferiu para o ...ez de Dezembro,
pm dia .previamen.t� annnuciado COl'flO se "tI

pelo annnncio na secção- «oaipetente.
=Nas duas ultimas 'extr acões elo clnb SIN­
VAL foram sorteados os nrs. 13 e 14 per­
tencente <lOS s-s. Emilio Gazaniga e Auto­
nio de Miranda.
--A policia elo Rio tem inutilisado muitos
boletins 1ne encontram fixados nas paredes,
condeinnando o sorteio e aconselhando o po­
vo a não se alistar
-·0 Marechal Hermes (h Fonseca, rmms­

tro da guerra já regressou �o Rio dp Ja­
neiro., . de sua viavem a Allemanha . S. Exc,
foi alvo de importante Ei festiva recepção pe­
las ai tas anthoridades e toda a officialida le
do exercito e armada.
·-D. .Luiz de Bragança, o príncipe herdei­
ro ao throno do Brasil, consorciou-se ua

França - com a princesa D. Maria de Bour­
bon e Caserta. O acto revestiu-se de extra­
ordineriá imponeucia, estacionando nas ruas

da cidade. lima multidão enorme.

-O snr.: Carlos Reis, director do «Al­
.

bum Càtharinense» tomou a resolução
de tránsferir sua residencia para o Rio
de Jí1neiro, desgostoso por não ter tido
o seu á)'hU111. a acceitação que esperava.
-P,àF�,Joínv�lIe seguiram de carro hontem
pela ma�hà, a convite do Club Gymnastieo
.Joinvillé, 08 snrs. Samuel Hcusi D. Supe­
rintendente rnunioipal e Jacob Heusí 1, Ju­
iz de Paz desta cidade. Ambos considerados
unicos socios installadores daqnelle Club;
tendo o Sr. Jacob servido de mestre de a­

crobacia
-

e gymnastica; pretende aquella as­

sociação dispensar-lhes toda a .considera�\1io
e honroso acatamento nos festejos de seu

jnbileo a realisar-se nos dias 14, 15 e 16
do corrente mez. '

Acompanhou-os u'essa bella viagem
.

o a­

migo Arnaldo Heusi.
=Declaroll-nos o Sr. Agente do Correio

. desta Cidade, que continuam em C'i;'culação
os bi.lhetes postaes de 50 rs. e os sellos
commemorlltivos de 100 reis, ate 31 le De­
zembro do corrente anno, os quaes estavão
destinados a cessrr a venda no dia 15' do

ASSiGNATURAS
Por um anno 4$000 Semst. 2$000

•

•

Annuncios e outras ptiblica�ões, mediante aju�te
PAGAMENTO ADIÀNTADO

corrente.
-Lemos no «Popular», estimado' col­
lega que vê a luz de publicidade na

Victoria, Pernambuco, a seguinte notioiar
«Acaba de ser nomeado membro da

junta do sorteio militar neste munici­
pio, o celeberrimo major Bellarmino
Augusto de Athayde l l l!
Ebrio, inconsciente, devasso, immo­

ral que se exhibia nas ruas desta cida­
de em estado de nudez, provocando
céus e terra, dando em resultado ser

espancado a COZtT'O crú, vendo-se obri­
gado a fugir para outro ponto, depois
de enganar e calotear a humanidade, é
esse individuo o aproveitado para uma

commissão de responsabilidades e im­

portancia l !
Certamente o Exm. Sr. General Ro­

cha Callado ignora a b:/'ilhante
,-

fê de
oftício do major Athayde, que dI) pro­
prio exercito foi tangido para espur­
gal-o de um ente mào e pernicioso que
envergonhava a cada passo os seus dis­
tinctos companheiros. Reconsidere o sr.

General o t;eíi. acto que muito grata
lhe ficará a Victoria.»

A Empreza cinematozraphica Julio Moura
realisou hontem no Thentrc «Guarany» um

espectaculo em beneficio das obras dessa so­

'eiedade o qual muito agradou aos assitentes

pelas attrahentes fitas que foram apresenta
das.retirando-se a platéa, que era bem regu­
Iarçcornpl etamente satisfeita.
=-Sabbadc e domingo ultimo extreou
no theatro «Estrélla o cinematographo
fallante da Empresa Oatharinense com

casas bem regulares, tendo. sido ex­

bibido fitas que agradaram geralmente.
A empresa breve annunciará o especta­
culo gratis para. a criançada escolar.
-Entraram durante o mez de Outubro
em nosso porto 23 paquetes e vapores;
4 navios a vella e 16 outras embarca­

ções pequenas .

-Regressou de Plorisnopolís o sr. Ca­
millo Navarro.
,- O Snr. José Navarro digno e activo
representa.nte dos snrs. A. Baptista &
Oa. de .Joinville està aqui na cidade.

. -Pede-nos a Sra. D. Alma Raguse, propri­
etaria de uma importante loja de fazendas,
para avisarmos a sua numerosa e boa fre-_
guesia que vae liquidar com o seu estabe­
lecimento da esquina da Rua Hercilio Luz,
motivo porque est.á fazendo especial reduc­
ção nos preços dos artigos de seu estab ele-.

cimento; assim como pede a todos ps deve­
dores a irem saldar Heps dp.bitos o quanto
antes. A occasião é chegada, o natal está
na porta, _tlode, pertanto, qualquer '!?e:;sôa mu­

nir-se dos bons artigos com pouco dinheiro.
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Da secretaria do «Gremio 3 de Maio,

recebemos, firmado pelo sr. secretario
o seguinte officio:

,

«Tendo resolvido o «Grémio 3 de
Maio» festejar o dia 15 de Novembro
com: uma sessão Iitteraria no salão do
edifício da sociedade «Estrella do Ori­
ente», as 3 horas da tarde, e em segui­
da uma marcha civiea, que sahindo do
dito edifício para a séde do Gremio a
rua Dr. Lauro Müller, ira pela mesma
rua até 'o largo da matriz, subirà pela
rua Dr. Hercilio Luz dobrando a es­

quina da rua Victoria e seguindo para
o referido edificio onde se dissolverà o

prestito. À Directoria tem a honra de
convidar-vos para assistirdes a essas fes­
tas, e para maior brilhantismo desses
actos espera o vosso comparecimento.
Aproveito a opportunidade para a­

presentar-vos as minhas cordiaes sauda­
ções. .i- Secretario João 111. Duarte»

Ouvimos de pess-oa fidedigna que o

sr. Felismina Vieira de Macedo vae

pedir a sua exoneração de sub-cornmis­
sario de polícia da freguesia de Ita­
pocoroy e deixar de coadjuvar a poli­
tica da qual fazia parte.

Dois officiaes dinamarqueses descobri­
ram no planalto de Parnir, um novo

povo' de que fazem a segumte dsscrip­
cão:
,

"Estes homens, escrevem elles, distin­
guem-se pela extraordinaria pequenez
da sua estatura, e, o que não é menos

para notar, os animaes domesticos são
tambem extremamente pequenos.

Os bois 'São do tamanho de um bur­
ro da Europa, e este ultimo não é ma­
ior que um cã.o. As cabras e ovelhas
são verdadeiras miniaturas; numa pala­
vra o reino de Milliput.»
Estas anomalias devem, segundo os

mesmos exploradores ser" attribuidas às
condições excepcionaes do genero de vi­
da nas montanhas e á extrema pobre­
sa da alimentação que impede o desen­
volvimento dos animaes,

Secção
Centro Aformoseador .

Visto o Grémio 3 de Maio commemorar
o dia 15 com passeata e sessão, não tendo
tambem sido possível passar todas entradas,
fica addiada para um domingo de Dezembro,
a festa do Centro Atormoseador. Em tempo
será annunciada. A DIRECTORIA

flGRftDE(I�lENTO
Olympio Florencio e família, impres­

sionados ainda pela triste emergencia q'
se acharam no dia 9 do corrente, pe­
las 10 e meia horas da manhã ao atra­
vessarem ele carro o Rio Perequê, vin­
dos de Porto Bello para Camboriu, por
terem alguns pescadores lhes garantido
que podiam francamente passar pela
foz daque11e rio, onde realmente muitos
teem vadeado de carro e carreta.porem
logo que chegavamos a esse local e q'
entraram n'agua os, animaes, .conhece­
mos que não íamos bem, continuando
com exíorços até chegar a meia traves­
sia; aprofundando-se animaes e carro,
vindo nesse momento forte -ressaca de
enchente que lavou todo o carro que
enterrava-se aos poucos, sem que se mo­

vessem os animaes prestes a afogarem­
se. Exaustos, sem esperanças de salva­
mento formulemos promessas e, de so­
bre a tolda do carro clamamos por soe­

corro, nesse triste e ermo sitio!
Eis que apa,rece qual anjo do bem,

o Sr. 'João Antonio dos Santos, que pes­
cavá a' alguma distancia na barranca do
Perequê, ouvindo mala nosso clamor;
d.�vido ao rugido das vagas e vento
rlJo que soprava.
Descortinando o quadro agonisante

que nos envolvia) corre veloz e
'

pede­
nos calma, garantindo salvar-nos.
Em breve aproxima-se do carro, a

custo por entre as vagas e forte cor­
rente d'a,gua n'um' áreal de sumidouro
com o pescoço apenas de fora; . conduz

_w

sem vacilar, primeiro minha. ezposa, 2
meu filho, e logo a mim, para voltar a
accudir os animaes e o carro mal se via
as cabeças; com tudo poude conseguir
que se movessem e arrancar o carro

para terra com toda bagagem que tra­
ziamos, 20 minutos ali passamos.
Uma tal acção, nobre e generosa, nãoha dinheiro que pague, e foi o que o

Sr. Santos, homem robusto, de estatu­
ra alta e coração leal fez, não aceitan­
do a nossa esportula, mas gravando em
nossa alma o reconhecimento profundo
e inolvidavel, tornando publica a sua e

nossa aventura! Que sirva, de exemplo
a não mais passar creatura humana por
aquelle sumidouro, quer de carro quer
de cavallo.
Mais uma vez ao Sr. João Antonio

dos Santos, agradecemos a vida que
nos salvou!
Camboriu 10 de Novembro de 1908.
Olyrnpio Floreneio da Silva e família
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�1Fmandade do �antissimo �aGFa=
msnín da IlaroGQia de �tajahy
A Mesa Administrativa desta Veneravel

Innandade faz celebrar no dia 21 (\0 cor­

rente, às 7 horas da manhã, na Egreja
Matriz, uma Missa ilor alma do seu sempre
lembrado irmão

Mai1iJe! Antonio fontes
Para o referido acto são convidados a fami­
li" do finado e os Irmãos em geral.
Secretaria da Irrnandude, 13 de Novem­

de 1908=0 irmão secretarie Joao M. Duarte.
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Não resta a menor duvida que a pro­videncia izela por tudo e em tudo tem
os seus olhos vigilantes e beneficos.
Um facto que 'ora se pa'lsa entre nos, vin­
da de longos mezes, cada vez se accen­
tuanclo mais e mais, despertando um

protesto geral e ju:sto, quer do abasta­
do, quer do pobre, sem que uma .alma
generosa e grande tome a iniciativa de
arredar tão grande, quanto incommodo
mal. Nos, aqui, vamos humildemente
levantar a voz para ver se ella chega
até aquelles que, podem arredar (talvez
por compaixão) o m-il, que com tanta
facilidade pode ter fim, para isto bas­
tando só empregar um pouco de boa
vontade. E' uma das mais bellas virtu­
des conservar-se aquillo que se tem ou
o que se vae encontrando, no caminho
da, vida" ,de bom e util, não só a nos
em particular como a toda communida­
ele, tanto mais guando por qualquer cir­
cumstancia somos depositarias ou guar-

da do que pertence a população de uma
cidade ou paiz. Neste caminhar? hones­
to e diligente) para isto que "se ohama
bem publico, é sem contestação alguma
que se irão formando os homens _ no

conceito, de seus cidadãos. .;/

Não é de uma calamidade que: tenha
assoberbado tudo, levando cornsigo a

ruina e a destruição no que'vae encôn­
trand i em seu caminho, ou oppend o­
lhe obstaculo ou certa resistencia na

sua marcha, não, pois seria um exage­
ro que iria ao ridículo se tal dissesse­
mos, cousa, que po' certo, não commet­
teremos, nem ninquem que tem senso.
E' muito commum' nos poetas dize­

rem, quando veem 'uma cascata; repuxo
ou algum fio de aguá limpo e claro, q' ,

vae correndo suavemente por entre ro­

chas e morros, que a agua vae cantan­
do por ahi a fomo
Mas o que se passa actualmente (é

disto que quero fanar e é o assumpto
desta chronica, pedindo desculpa á quem
visa, não tomar a mal esta reclamação
numa secção inoffensiva como esta,)com

os nossos chafarizes e bicas; é bem o

contrario, por quanto elles não cantam
e sim choram, lacrimejam, tal a pouca
quantidade de agua qne nos ch�ga.

.

O snr. encarregado deste serviço te­
nha o coração mais brando e faça com

que estanquem as lacrimas dos nossos

chafarizes arredando o mal que deve ser

facílimo, mandando concertar o encana­

mento geral, nos diversos pontos .por
onde deve estar escapando tão preCl?SO
e desejado liquido. A continuar aS�Im"
teremos que voltar aos tempos antigos
que Itajahy soffria as consequencias das
aguas de poços, que eram mas e es?as­
sas. A população cresceu, e

.

se cont1l111;
ar C01110 vae, o nosso soffnmento sera

maior do que nos ,tempos que longe vã�.
Como disse no córueco desta chroni­

ca, a providencia que d� tudo zela, man­
dou, nestes ultimas dias, beneficas tro­

voados, que nos vae saciando a sede,
sem que tenhamos a appellar para a a­

gua... do Rio ou para um copo de cer­

veja,tratando-se daquelles que amam es­

ta bebida,tanto detestada pelo M. NETTO.
•
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2� (Iàb Sinval
Vantagens sobre vantagens

Organísaào de modo a offerecer aos se­

us assooiados as maiores vantagens. O C1nb
Sinval e presentemente, o unico que neste

genero não tem rival. Club SINVAL compõe­
se apenas de 36 socios, havendo durante °

mez 4 extracções. Os que forem sorteados
nas semanas: 12 13 e 14 o/em do grande
premio terão ainda a vantagem de reeebel'
a [mportancia da contribuição corresponden­
te a semana que forem contemplados.
Entre outras vants gens ofrerecidas pelo

Club Sinval sobrepuja a de ser permettidu
as pessoas que se associarem, munirem-se
logo de calçados de qualquer' qualidade q'
for preterido. .

Com a insignificancía de 2$, 4$ ou 6$ rà.

.fíca.por+anto, qualquer pessoa habilitada ao

.'grande premio, no valor de 24$(,00 rs. de
calçados..
Todos, pois, ao C1ub SINVAL que é o u­

nico presentemente que não tem rival.

fi CERTEZfl
CINCO ANHOS DE PRATICA
Tendo certeza, por esperiencia

pratica, que as Pilulas Antidyspep­
ficas do Dr.üscar Heínzetmann cu­
ram as doencas do Estomazo, .._, ,

Figado e Intestinos, e suas COIlm

sequencias, por mais rebeldes que
sejam, por tel-as empregado -cin­
co annos em n-inha cliníca,» dou
com bastante prazer, esta decla..
ração, que firmo em fé do meu

grào .

. DR. FEJ.,INTO G1JIMARÃES
Firma reconhecida

Rua S. Luiz Gonzaga n. 54.

,�omvsm lSF· �� "_ressoas que. s0l!rem_ de
UI "prtsão de ventre, indigestões-

palzas, dores de cabeça, nevralgias.enxaque,
cas, colicas, hemorrhoides, doenças graves
do estomago, fígado , rins, intestinos, escro­
fulas, cores pallidas; pessoas fracas, nervo­

sas, Sem vontade propria; irregularidade na

meustruaçêo.corrímento , flores brancas, tas­
tio e tantas outras molestias consequentes
destas, serão radicalmente curadas 8 em

pouco tempo, com as Pílulas Antidvspepti­
cas do dr. Oscar lIeinzelmann.

gbsBFVar.ão imo ,As vel'd.acleiras' .Pi-\( .

_. lulas Antidyspepticas
do dr. Oscar Heinzelmann tem o s vidros
embrulhados em «Rotulos Eucarnados,» so
lJre o «Rotulo» vae impressa a «Marca He­
gistrada,» composta de «Tre» Cobras En­
trelaçadas» formando o monogramma-O.H.
Todas as .t'ilulas Antidyspepticas do Dr.

Oscar Heinzelmnnn,' que nao representarem
estes signaes, devem ser recusadas C01110 fal­
sificadas.

Vendem-se�em toda� as pharmacias
d' esta cidade

.

Agent8s gemeR e unicos 'Lntrodu­
ctorEs

�ilYa 'OlIlBS i &.
Rua S. Pedro, 24-RiQ de Janeiro

Tosse flsthmatica
Tendo-se curado de uma tosse asth"

matica com o uso do effkaz «Peitoral

de Cambará do Visconde de Souza So­
ares», fir:m:ou' o

.

seguinte attestado o

Sr. Theodoro Goetten, residente em

Corisco (Est. de Sta. Catharina):
« Soffrendo ha muito tempo, de

« u-ma tosse asthmatica com fortes
« dores nos pulmões, e não colhendo
« nenhum resultado com grande quan­
« tidade de remedios que usei, resol­
« vi abaudonal-os e comecei a expe­
« rimentar o "Peitoral de Cambarà,
" de Souza Soares». Logo no primei-]
« ro frasco encontrei um allivio sur-]
" prehendente e quando terminei 01
« sétimo, achava-me completamente]
« restabelecido de tão grave incom-!
" modo.

.

« 'I'estemunhando o meu agradecí-]
« mento por tão importante cura.]
« auctoriso a fazer d'esta minha de-i
« claração o uso que convier, I

« Theodoro Goetten. -Corisco E.
« de Santa Catharina)».

Firma reconhecida
O Peitoral de Cambará, que é o melhor

remedio para ilS affeef(ões pulmonares, bron­
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e qual­
quer tosse, tem o seu Deposito Geral no Es-'
tabelecimento Industrial - Pharmaceutieo
SOUSA SUARES, em Pelotas (Est. do
Rio Grande elo Sul).

Depositários eU1 Florianopolis.
J. Dhrisotvam de O I iveira e

Rodolpho luz.

Aluga-se e Venda-se
Um" casa com boa chacàl�a a rua dr.

Lauro Müller com bastante eommodo para
negocio e família quem prentender dirija-se
ao seu proprietario n'esta Cidade, abaixo
assignado.
4 João D. de Momes

( , G RAPI
EXCELLEN1."E VINHO DI{: CANNA

lUULYSADO PELO LABORA1;ORIO NAGm�UL
É uma bebida aqradabeliosima. O seu uso não cauea mal algum, pelo con­

traria {CiZ bem pelas condições tonificantes do preparado

Unieo productor F. SOUZA. -_ Unieos Cosaionarios PIRES RE­
BELLO & COMY. Rua Barão de S. Felix NT. 98 Capitar gederar
'fabrica Dragão, de licores finos, xaropes, vinagres, vermouth etc etc.
A GARAPINA é isenta do pagamento do imposto de consumo, e em breve achar-se-a

a venda em grande numero de estabelicimentos commerciaes desta praça.

CLUB MACHA DO
Acha-se aberta a inscripção para o Clnb III que começará a

funccionar no proxiruo rnez de Outubro.
Este club ele roupas,' (l primeiro que se abriu nesta Capital

é o que orferece n.elhores vantagens aos seus associados.
O socio concorrerá com 24 prestações sernanaes, de 5$000 po­

dendorassim obter um terno de fina casemíra a escolher por 5$,
10$, 15$. etc e ao que a sorte lhe for adversa, com um instgnifi-:
cante accressimo de 10$, receberá um terno de paletot da fazen­
da que lhe aprouver no valor de 110$ com a '7antagem de o ha-
ver pago em prestações de 5$000

.

Acceitam-se Rodos de Itajahy, Blumenau, Brusque e Cambo­
riu; compromettendo-m« a ir 110. proximo mez de Novembro tomar
as respectivas medidas.

Em cada um desses legares conseguirei um amigo que por es­

peci= 1 obsequio S8 encarregara do ree8bi�8nto das respectivas pres­
tacões, Rendo em Itajahy o sr. Juveneio Tavares de Amaral e em

CHmboriu o sr. Hermínio' Irineo Vieira.
Esta casa, ià baRtante eon hecida, só tem casem iras el':-trangei­

ras tendo sempre um lindo e variado sortimento de padrões dos
maís modernus e ehics, e bem assinl grande variedade em fazel1:
das pr\3tas, cortes para calça, ditos de fantasia e brancas para col­
letes.
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Prviue a sua numerosa freguesia que se

acha n'esta cidade em mister de sua profis­
são, na sala da residencia do sr. Guilherme

Willert, a rua dr. Lauro Müller. !JJtt:*ti.i�,t��t1:#;:�t!�H:�1r.tÜ*,ttl±t.fttt:bij�ttHrttttt��
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o P�ITORAL Df ANGICO
A fama do Peitoral de AngicÇ! Pelo­

tense accentua-se nos prompio« e radicaes
curativos operados na hurnunidade a to­

dos os momentos.
Attesto que tenho usado não só para mim

como tambem para pessoas de minha fami-

1ia, o poderoso PEITORAL DE ANGICO

PELOTENSE, preparado pelo habil phar­
maceutico Sr. dr. Domingos da Silva Pinto

contra constipações, bronchites, etc., do que
tenho tirado semrjrA optímos resultados. E

por ser verdade firmo o presente q' aasigno,
-Pelotas, 17 de Noven.bro de 1890. Jero­

nymo Cardozo Fernandes.
O abaixo assig nado Conselheiro Munici­

pal e Capitão da Guarda Nacional.
Attesta que tem sido usado pelas suas du­

as filhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN­

SE preparado pelo habil e c..nhecido phar­
maceutico dr. Domingos da Silva Pinto, ob­
tendo sempre rapido aproveitamento em ca-

80S de tosses, constipações/ e outras enfer­
midades semelhantes.
E por ser verdade passo o presente que

assigno com o maior prazerv-c-Pelotas, 17 de
Novembro de 1894, Felicíssimo Manoel A­
marante.

O "Peitoral de Angico Pelotense» se

encontra á venda em todas as pharmacias,
drogarias e nas casas que vendem drogas e

medicamentos. Pedir sempre' o "Peitoral de

Angico Pelotense.

Deposito geral Drogaria Eduardo C. Se­
queira-Pelotas
No 'DeRteno=Rodo!pho P. da luz

(1)
,

Ernesto Haertel
Deutista.

o PHAROL

SOClfOAOf NACIONAL Df' PfNSOfS VITALICIAS
&0 'M�OS

Autorisada a [unccionar no territorio. da republico pelo Decreto'

N. 7.111, de 17 de Setembro de 1908

Tendo sido nomeado Agente nesta cidade, da KOSil'IOS, sociedade internacional de
Pensões Vitalicias, previno a todo", 120m especialidade aos srs. paes de famílias, que en­

carrego-me da iuscripção ce Bacios e, de recebimento de mensalidades,
A Kosaos assegura os seus associados com pensões vitalicias, de 100$000 mensaes

mediante o pagamento de 5$000 e 2$500 por mez, por espaço de 10 e 15 annos, decor­
rido esse tempo receberá, o associado, durante o resto de sua vida a mensalidade ma­

xirna de 100$000.
Já. se acham iuscríptos, aqui em Itajahy, como socíos, da ta. série os; siso dr. Vi­

ctor Konder, 1 caderneta.dr. Adolpho Konder 2 cadernetas, Guilherme Scbnaider 1 ca­

derneta, Bento G. de Oliveira 1 caderneta para seu filho Anisio; Antonio J. Sshnaider
I, caderneta para seu filho Edgar; Samuel Heusi Jor. 2 cadernetas; ,dr. Pedro Ferreira 2
cadernetas para seus filhos Lioe Gil; João Honorio Miranda 1 caderneta; João Serapião
Rochadel 1 caderneta; Eurico da Silva Fontes 1 caderneta. �a. serie Francisco Boa­
ventura da Paz, 1 caderneta para seu filho Francisco; Armando Müller dos Reis, 2 ea­

dernetas para suas filhas Affonsiua e Maurína; Sinval Seára f caderneta para seu filho

Felix; Amancio de Borba Coelho 1 caderneta; Dorval Campos, 1 oaderneta .para seu fi·
lho Emmancel, dr. Antonio Warderley Navarro Pereira Lins,1 caderneta para seu filho
Gercíno.
Toda a pessoa sem distincção de sexo ou idade poderá Ser socio ,a aqual receberá uma

caderneta Vara inscr-ipção , mediante o pagamento de 3$000. No caso -de fallecimento do
socio , ao tés de ter gozado da pensão, os herdeiros terão o direito ao reembolso do capi-
tal pago.

"

,

' ,

,

A KOSMOS é uma sociedade 'hu1l1<:tllitaria que tem por objectivo principal, cons­

tituir em ta vor de 'seus associados.quer seja mulher, homem criança, uma pensão vitali­

cia, depois de 10 'ou 15 anuas de subscripção , quando ja tenha pago a mensalidade de_
6$C'OO da l' ser-ie, durante deli anuas e da 2' serie, a insignificante quantia de 2$500
durante 15 annos. Os pagamentos feitos de uma só vez gozarà de um desconto.

Para mais informações esclarecimentos e estatntos com unico

agente e representante nesta cidade.

7. l{' de Mz·randa
3
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